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Histórico Municipais 

li N.0 16 

Alguns documentos para a sua história 

O sitio da Junqueira, desde o 
século xv11 até meados do século XIX, 

constituiu um vinculo ou morgado, 
administrado pelos descendentes 
dum valoroso e ilustre fidalgo
António de Saldanha- comenda
dor de Cazevel na Órdem de Cristo, 
comandante duma das armadas por
tuguesas enviada ao Mar Roxo e 
que do seu casamento, em terceiras 
nupcias, com O. Joana de Mendonça, 
filha de A ires de Sousa, comendador 
das Alcáçovas de Santarém, tivera, 
entre muitos outros filhos, a Aires 
de Saldanha, Vice-Rei da Índia. 

Aires de Saldanha e sua mulher, 
D. Joana de A lbuquerque, filha de 
D. Manuel de Moura e de D. Isabel 
de Albuquerque, foram os institui
dores do referido vinculo ou mor
gado, por escritura de 24 de Março 
de 1600, posteriormente adm1nis-

trado pelos seus descendentes, 
sendo o último o Conde da Ega. 

Em fins do século xv11, o sit1o 
da Junqueira era quási um ermo, 
destacando-se no meio de pequenas 
casas e casebres, o portào brazo
nado da Quinta do Pátio do Sal
danha, dando acesso ao palácio se
nhorial, hoje em rulnas, mas donde 
parece exalar-se ainda o perfume 
das suntuosas festas doutrora, do 
tempo em que .Junot, amando a 
linda e loura Condessa da Fga, 
recebia nos salões do palácio gran
diosas festas e recepçoe~. 

Abandonado por seus proprietá
rios, os Condes da Ega, quando 
acompanharam para França o Ge. 
neral Junot, sofreu ele várias trans
formações e adaptações, até que 
Beresford - Marechal General e 
Marques de Campo Maior- mani-
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festou desejos a D. João v1, de que 
lhe fosse feita mercê do referido 
palácio para sua residência. 

Quiz o acaso, que durante os 
meus estudos nos manuscritos do 
Arquivo Nacional do R i o de .Janeiro, 
me viesse às mãos um masso de 
documentos e, entre eles, alguns 
referentes ao velho Palácio do Pátio 
do Saldanha, precisamente aqueles 
que diziam respeito à pretensão de 
Beresford. 

O primeiro documento, o único 
original existente no masso e que 
reproduzimos em fotografia, é a 
resposta do Governo de Lisbo:1 
dirigida a D. João vr, então ainda 
no Brasil, com informações por este 
pedidas sObre o palácio, acompa
nhada de cópia de outros documen
tos para uma melhor ilucidação do 
assunto. 

Tais documentos fazem parte da 
Secção Ilistórica do Arquivo Na
cional do Rio de laneiro e têm a 
seguinte catalogação: Masso "
N.0 de Ordem, 40 - Documento 
n. 0 1. 780, com treze anexos, e que 
vamos passar a transcrever. 

Não sei se eles terão algum in
ter~sse histórico, ou mesmo sejam 
inéditos para os estudiosos olisipó
grafos, mas seja como for, julguei 
do meu dever tirá-los do esq ueci
mento em que têm vivido e oferecê
los à curiosidade dos investigado
res históricos, por intermédio dos 
11Anais das Bibliotecas, Museus e 
Arquivo Histórico" Municipais, de 
Lisboa, a quem mais uma vez agra-

deço a benevolência com que tem 
recebido a minha humilde colabo
ração. 

ARTUR DA MOITA ALVES 

Do lnstltato de Coimbra 
Do I nsllloto Portoguh d< Htr6ldlca. 

Documentos 

N.0 1730 

Senhor 

T endo-nos Vossa Magestade or
denado por A vizo do Conselheiro 
de Estado e Ministro Assistente ao 
Despacho Marquez de Aguiar em 
data de 6 de Julho do anoo proximo 
preterito que para haver de tomar 
a sua Real Deliberação a respeito 
dos desejos que mostrava o Mare
chal General Marquez de Campo 
Maior de que Vossa Magestade lhe 
fizesse Mercê do Palacio que foi de 
Aires de Saldanha, com todas as 
suas pertenças incluindo a Barraca 
do Giestal, Terrenos ,\djacentes, e 
dando-se-lhe igualmente algumas 
sobras das Agoas da Real Tapada, 
e a propriedade dos moveis que se 
destinarão para seu uzo, informasse
mos com o nosso parecer , decla
rando a natureza daquelles Bens, 
e propondo (quando se verificasse 
que havia alguns de morgado) a 
maneira porque poderiào ser in
deminizados os respectivos succes
sores, com individual menção do 
valor dos mesmos Bens, e separa
damente da importancia total da 
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Doação para o que devíamos ouvir 
o Brigadeiro Duarte Jose Fava: 

Temos a honra de levar ao So· 
berano Conhecimento de Vossa Ma
gestade que, constando-nos pela in
formação aqui junta com o n. 0 L do 
Dez.0

' Jose Antonio da Silva Pe
droza que todos os mencionados 
Bens erào de vinculo, determinamos 
ao Dez.or Joaquim Antonio de Araujo 
qui! ouvindo o imediato successor 
dellt:, e procedendo ás averigua
ções precizas informasse sobre este 
objecto, ao que satisfez pellos offi
cios n.0 2 dos quais se manifesta que, 
sendo citado por editos Joaquim ele 
Saldanha e Albuquerque, por se 
mostrar que era aquelle successor, 
e ignorar-se o logar certo da sua 
existencia, comparecera finalmente, 
offereceodo por seu procurador a 
resposta por elle mesmo assignada 
e que tambem vai junta. 

Pelo officio do Brigadeiro Duarte 
Jose Fava que acompanha o do refe
rido Dez.~r Joaquim Antonio de 
Araujo verá Vossa Magestade, que 
o Palacio de que se trata, antes de 
bemfeituris11do e no estado de ruina 
em que se achava, valia de renda 
480õ000 rs , não entrando humas 
terras que separadamente andavào 
arrendadas por 240·\000 rs. ; pelo 
que vem a ser o capital valor destas 
duas propriedades 14.4006000 rs., 
aqual quantia junta á de 3.000/)000 rs. 
cm que foi estimada pelos Mestres 
da ctdade a Barraca do Giestal, se
gundo informa, e mostra aquelle 
Ministro faz tudo a somma dt: 

17 .4.00;.)000 rs., importancia dos 
Bens vinculados ; mas como a ruína 
em que se achava era natural que 
tivesse procedido do uzo a que fora 
a mesma casa applicada depois da 
Restauração, servindo successiva
mente de Hospital, tanto ao Exer
cito loglez, como ao Portuguez, é 
de justiça fazer examinar qual era 
o valor desta casa no anno de 1807 
em que estava arrendada e pelas 
informações o.0 3 e 4 do Dez.or Pe
droza, e da .Junta de Munições de 
Boca, se vê que o Palacio só andava 
arrendado por l.GOOt>OOO rs. por anoo 
e as cocheiras e Palheiro huns por 
800;5000 rs. e outros por 240:i000 rs . 

Em tempo competente fizemos 
constar a Vossa Magestade que o 
motivo que nos obngou a condes
cender com os desejos do Marechal 
General Marquez de Campo Maior 
destinando para seu Quartel General 
este Edificio que elle escolheo de 
preferencia a outros q. se lhe pro
pozerão foi a consideração da ne
cessidade que haveria de destinar 
huma casa propria para a residen
cia do Comandante em Chefe do 
Exercito e das diversas Reparti
ções do seu Estado Maim·, e he 
esta mesma consideração, e neces
sidade a que nos parece que pode 
obstar a conceder -se-lhe mais que 
o uzo fructo della, podendo talvez 
Vossa Magestade agraciar o mesmo 
Marechal General tle algum outro 
modo mais rendozo para clle, e que 
nào inutelize liara o futuro o seu 
premitivo destino, que nào seria 
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facil de suprir, e que compensaria 
de algtJm modo as grandes despe
zas que se fizcrâo alli alem da nossa 
espectativa. 

Quando porem Vossa Magestade 
seja Servido annuir aos desejos do 
Marechal General concordamos com 
o parecer do Dez.0

' Joaquim Antonio 
de Araujo de que o successor do 
Mdrgado, depois da morte de Aires 
de Saldanha deve ser indemnizado 
com hum Padrão de juro Real da 
importancia de mais da terça parte 
que a dos mencionados Bens, visto 
ser huma subrogaçào forçada, de
vendo porem r eputar-se o valor do 
Palacio, e suas pertenças pelo que 
rendião, ou podiâo render antes 
da deterioração cauzada pelo Hos
pital Militar como deixamos pon
derado. 

Resta-nos finalmente segurar a 
Vossa Magestade que toda a De
mora que tem havido na execuç~o 
da Real Ordem q. Vossa Mages
tade Foi Servido expedir-nos a 
este respeito procedeo dos motivos 
que o Dez.or Joaquim Antonio de 
Araujo expoe no § ultimo de sua 
informação. 

A Muito Alta e Muito Poderoza 
Pessoa de Vossa Magestade Guarde 
Deos muitos annos como desejamos 
e havemos mister. Lisboa no Palacio 
do Governo, em 12 de Setembro 
de 1816. 

Marquez de Borba 
Principal Souza 

D. Miguel Pereira Forjaz 

n 
Copia N. 0 1 

(Com o Off. 0 n.0 1780) 

mmo e Exmo S 0
', Por escriptura 

de 24 de Março de 1600 instituio 
Ayres de Saldanha, Vice-Rey da 
India, e sua mulher D . .Joanna de 
Albuquerque, hum Morgado das 
T erças de seus bens, tomando 
oellas a sua Quinta das Caldas 
no sitio da Junqueira, que com
prehendia desde as Escadas de 
Santo Amaro até Belern, e esta 
mesma instituição rectificou em seu 
Testamento. 

I !um dos seus descendentes ]oào 
de Saldanha e Albuquerque obteve 
Alvará de Licença em data de 15 
de janeiro de 1701, para afforar 
as terras da mesma Quinta, com
prehendcndo a Praça da Junqueira, 
que depois se comprou para ser
viço da Cordoaria, e o terreno dos 
Quarteis da Ajuda, que foi outor
gado por hum Padrão de Tença 
de 8606000 rs 

Estando, pois, no centro dessa 
Quinta o Palacio do Pateo do Sal
danha, e Barracas do Sitio do Gies
tal, oào pode entrar em duvida, que 
tudo hé vinculo, nào havendo hum 
só predio no sitio da Junqueira, que 
deixe de ser foreiro ao mesmo Mor
gado, ou administrado pelo Fisco, 
como tal. 

He quanto posso informar a 
V. Ex.~ á vista dos títulos que 
existem. Deos Guarde a V. Ex.a. 
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Lisboa, 20 de Outubro de 1815. 
1JJ.tro e Ex. mo S.tr D. Miguel Pereira 
Forjaz-Jose Antonio da Silva Pe
droza. 

a)- Gregon·o Gumes da s.~ 

III 
Copia 

(Com o Off.0 n.0 1780) 

Senhor: Mandando V. A. R. re
metter-me por Avizo da Secretaria 
d'Estado dos Negocias Extrangei
ros e da Guerra na data de 14 de 
Novembro proximo passado, o Offi
cio induzo do Dez.o• Jose Antonio 
da Silva Pedroza em que informa 
que o Palacio do Pateo do Salda
nha, que foi do Ex-Conde da Ega 
com todas as suas pertenças induza 
a Barraca do Giestal, e terras adja
centes são vinculados: H e V. A. R. 
Servido ordenar que eu informe, 
ouvindo o immediato successor da
quelle Morgado, qual será a ma
neira de poder ser indemnizado 
quando V. A. R. Haja por bem 
dispOr da referida Propriedade a 
favor de diversa pessoa, declarando 
a totalidade da importancia dos bens 
vinculados. Logo expedi a Portaria 
induza para ser intimado o imme
diato successor, afim de responder 
em tres dias sobre o que V. A. R. 
Determina e nomear louvados, que 
avaliassem a referida Propriedade 
com os que eu nomeasse por parte 
de V. A. R. 

Informou o escrivão na mesma 
Portaria, que averiguara, e soubera 
ser o immediato successor Joaquim 
de Saldanha, Irmão do Ex-Conde 
da Ega, o qual fora para França 
com o nosso Exercito no anno de 
1808, donde não voltara, nem se 
sabia se era vivo. Ao negocio tra
tar-se judicialmente, mandava-o no
tificar por Edictos para responder, 
e louvar-se sob pena de revelia; 
mas o negocio não he desta natu
reza, e por isso propuz-me fazer 
a deligencia com os louvados que 
nomeasse. 

Chamando a este fim hum dos 
avaliadores do Senado para com 
outros dos Off. 05 competentes h ir 
fazer a avaliação ordenada, e tendo 
prevenido o Ten.te Gen."'1 Antonio 
de Lemos Pereira de Lacerda, que 
assiste em bum dos quartos do 
Palacio para o mandar franquear 
quando fossem os peritos, disse-me 
o Mestre de Obras que chamei que 
nada podião fazer os peritos sem 
que fossem presentes alguns dos 
Aparelhadores que assistirão ás 
Obras, que se fizerão no Palacio 
por ordem e á custa de V. A. R . que 
os informassem do que era bemfei
toria para então avaliarem exacta
mente o que deverá entrar em linha 
de conta para a indemnisação. Diriji 
hum officio ao Coronel Duarte Jose 
Fava, Inspector das Obras Publicas 
para dispensar no dia, que lhe pa
recesse aquelles Aparelhadores, e 
estes informarem os Avaliadores, 
que mandasse á deligencia, mas este 
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respondeu-me que hum dos Mestres, 
ou Aparelhadores que tinha traba
lhado na Obra era morto, e que os 
outros estavào commissionados fora 
desta cidade, e que nenhum auxilio 
me podia prestar para a mn. dili
gencia sem que se expedissem as 
competentes ordens pela Secretaria 
d'Estado dos Negocias da Guerra, 
asseverando-me com ingenuidade 
que no Arsenal das Obras Milita
res constava authenticamente o es
tado de ruína e valor que tinha 
aquelle Palacio antes da sua reedi
ficação, assim como a despeza que 
se fizera em o bemfeitorizar para 
serv•ço do Quartel General em 
Chefe. 

Nestas circunstancias, Senhor, 
não posso dar passo, que acertado 
seja na deligencia de que V. A. R. 
se Dignou Encarregar me. E em
quanto á indemnisação do Vinculo, 
lembro-me que ou pode ser indem
nizado com hum Padrão de Tença, 
como informei o Dez.0 ' Pedroza 
que fOra indemnizado o vinculo 
por occasião dos Quarteis que se 
fizerâo em terrenos do vinculo ou 
com alguns Bens da CorOa, que 
restão a vender, e forem iguais 
em valor ao que V. A. R. Houver 
por bem dar do vinculo a diversa 
pessoa. Mandará V. A. R. sobre
tudo o que for Servido. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 1815. 
O Dez.0

' Joaquim Antonio d'Araujo. 

a)- Gregorio Gomes da S." 

IV 
Copia. 

O Escrivao das Appelaçoens e 
Aggravos Manoel Teixeira de Barros 
intime o immediato successor do 
Morgado instituído por Ayres de 
Saldanha, Vice-Rey que foi da India, 
cujo morgado administrou o Ex
Conde da Ega, para que dentro de 
tres dias responda sobre a maneira 
de ser indemnizado cazo S . A. R. 
Haja por bem dispOr a favor de 
outra pessoa do Palacio do Pateo 
do Saldanha com todas as suas per
tenças, induza a Barraca do Gies
tal, e terras adjacentes, e para que 
no mesmo prazo nomeie trez lou
vados, hum carpinteiro, outro pe· 
dreiro, e o terceiro Fazendeiro para 
avaliarem os bens mencionados sob 
pena de revelia. Lx.• 16 de Novem
bro de l8lõ- Araujo-. 

v 
Copia 

lnfonnação 

Em observancia da ordem supra 
passei a fazer exactas diligencias 
nesta Corte, indagando de pessoas 
de graduação, e intelligeotes sobre 
quem seria o immediato successor 
do Morgado instituído por Ayres 
de Saldanha, sendo ultimo admi
nistrador o Ex-Conde da Ega. 

A noticia que achei he a seguinte: 
Que o d. 0 extincto Conde da Ega 
tínha hum unico irmão por nome 
Joaquim de Saldanha, que era mi-
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litar nas Tropas Portuguesas, e que 
no anno de 1808 fora o dito Joaquim 
de Saldanha servindo o seu Posto 
nas Tropas que no d.0 anno deste 
Reino partirão para o Serviço do 
Reino de França e que não havia 
noticia delle, nem se sabia se era 
vivo. Por cujo motivo não pude 
cumprir a ordem supra de que 
V. S."' Foi servido nomear-me. 
Lx.• 29 de Novembro de 1815.
Manoe/ Teixeira de Barros. 

a) - Gregorio Gomes da s.a 

VI 
Copia N.o 8 

(Com o off.0 n.0 1780) 

m.mo e Ex.mo S .0'-Nâo havendo 
entre os papeis da casa de Ayres 
de Saldanha assento algum por 
onde se pudesse averiguar qual foi 
o preço por que se arrendou parte 
do Palacio do Páteo do Saldanha 
antes da sahida de S . Mag.c para o 
Reino do Brasil, entendo que esta 
falta se puderia supprir pela declara
ção judicial de Henrique Luis Pereira, 
criado antigo do mesmo Ayres de 
Saldanha, que ponho na presença 
de V. Ex.3 pela qual se mostr.t que 
a parte mais nobre do Palacio foi 
arrendada por hum conto, e seis
centos mil reis por anno, á excepção 
das cocheiras, palheiro, e armazens, 
que estavào alugadas pela Admi
nistração do Assento, ou j unta das 
Muniçoes de Bocca por quantias 

que só a mesma Administração po
derá declarar e todo o resto do Pa
lacio ficou ocupado pela Família, 
que o mesmo Ayres de Saldanha 
deixou ficar q.do sahio p.• Espanha, 
não se podendo averiguar quanto 
valeria de renda esse resto occupado, 
porque nunca se arrendou, e pre
zeotemente se acha alterado com a 
reforma do Palacio. He o que posso 
informar a V. Ex."' D. G.e a V. Ex.• 
I x. a õ d' Agosto de 1816. 111.n.o e 
Ex.mu S.0 ' D. Miguel Pereira Forjaz 
-Jose AlliOiliO da s.• Pedro{_ a. 

a)- Gregori:.> Gomes da s.a 

VII 
Copia N.0 4 

(Com o off.0 n. 0 l7ô0) 

Senhor: Por A vizo do Secrt. 0 

do Governo, Encarregado da Re
par tição dos Negocias Extrangeiros, 
e da Guerra de 12 de Ago:;to pro
ximo, he V. Mag.• Servido Orde
nar- Que esta Junta informe pela 
Secretar ia d'Estado da mesma Re
partição declarando a quantia por 
que tinha alugado as cocheiras. pa
lheiro e Armazem do Palacio que 
foi do Ex-Conde da Ega no Pateo 
do Saldanha ao tempo da partida 
de V. Mag.0 para os seus E~tados do 
Brasil. 

Participada esta Real Ordem á 
Administração dos Provimentos na 
Corte e Extremadura, esta informa 
nos termos seguintes-Consta nesta 
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Administração que se occuparão di
versos alojamentos no Palacio que 
foi de Ayres de Saldanha arrenda
dos h uns por 300.~ rs. , e outros por 
21015 rs. p.' anno, e consta do Feitor 
encarregado dos Palheiros de Bel em, 
a cargo de quem estiverào os d.05 

alojamentos que forno occupados 
por todo o anno de 1807.-0 que cm 
cumprimento da Real Ordem leva 

esta junto á Presença de V. Mag.e 
pela presente conta . V. Mag.e Orde
nará o que For Servido Lisboa em 
Conferencia da Junta dos Provimen
tos, lO de Setembro de 1816. 
Alexand1·e Antonio das Ne1'es-Jose 
Joaq.m Per.n Mariuho. 

a)- Cregor io Gomes da S. a 

(1\ conllnaar). 



Algumas palavras sôbre o culto de eamões 

Proferidas em 10 de Junho de 1935, 
por ocasião do descerramento de uma lápide 

no eampo de Sant'Ana. 
pelo Professor Agostinho de e ampos 

Deu-me a Comissão Administra
tiva da Câmara Municipal de Lis
boa, a honra de convidar-me para 
vir dizer duas palavras na cerimó
nia da inauguração desta memória. 
Da parte histórica de tal iniciativa 
resumirei em poucos momentos o 
que todos podereis verificar, por 
exemplo, em o n.0 13 dos Anais 
das Bibliotecas, .Museus e ArquiJ•o 
I lislórico Mumcipais, fascículo cor
respondente aos meses de Julho a 
Setembro do ano passado. Em 23 
de AgOsto do mesmo ano, apresen
tou o vereador do pelouro dos Ser
viços Culturais, sr. Luiz Pastor de 
Macedo, a proposta para ser colo
cada esta lápide, baseando-se para 
isso em relatório do vogal da Co
missão da Estética Urbana, sr. Au
gusto Vieira da Silva. Em sess!lo 
da mesma data foi a proposta do 
sr . Pastor de Macedo aprovada 
unanimemente pela Ex.m• Comis
são Administrativa. 

ConseqUência desta deliberação 
é estarmos aqui reunidos, para as
sistir ao descerramento da pedra 
comemorativa. Ela vos diz que 
neste lugar existiu uma igreja de 
Sant'Ana e que nessa igreja es
t iveram enterrados, pelo menos 
desde 1696 a 1737, os ossos do 
Poeta a quem a Pàtria deve o cân
tico das suas glórias de seis séculos, 
e a literatura universal uma das 
obras-primas do Espírito, que são 
testemunho do génio humano e bra
sao da nossa espécie. 

Viemos pois aqui praticar um 
acto ritual, dos vários que em honra 
de Camões, c em memória dos 
inestimáveis serviços por êle pres
tados à formação da nossa cons
ciência nacional, impreterlvelmcnte 
lhe devemos e procuramos cum
prir. 

Em 1867 levantou-se-lhe a está
tua numa praça bem central, senão 
muito formosa. Mas não havia ou-
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tro remédio desde! que (vai já em 
perto de um século) perdemos irre
mediàvelmente, ao que parece, a 
receita ou o segredo de planear e 
edificar praças formosas. 

Em 1880 celebrámos o Terceiro 
Cente n ário da morte do nosso 
grande inspirador de civismo e con
selheiro de unillo- com festas na
cionais a que se procurou dar todo 
o brilho condigno e possível 

Transportámos para os Jeróni
mos, sacrário de memórias e gló
rias, a ossada que supomos te::r sido 
suporte daquele corpo curtido pelas 
inclemencias de quàsi todos os cli
mas do mundo, e daquela alma a 
quem devemos em grande parte a 
boa fortuna de possuirmos e que
rermos manter uma alma colectiva 
bem distinta e bem nossa. 

Vai em setenta anos, por JOJ· 

ciati va particular do respectivo 
proprietário surgiu colocada uma 
inscrição na casa onde, sem do
cumentação bastante, alguém aven
tou ter estado outra onde o Poeta 
viveu e morreu. 

~Nasceu CamOes em Lisboa
hipótese em que parece ter assen
tado a erudição, tão pobre de ele
mentos em que nitidamente possa 
assentar as bases principais da bio
grafia do Poeta? 

Na elegia que começa O sulmo· 
11e11Se Ov1dio desterrado, escrita no 
dest~rro do Ribatejo, misturam-se 
as saodades de um amor ausente 
com as da ter ra querida- e essa 
terra é Lisboa. 

Aí se leem os versos admiráveis 
em que o castigado protesta contra 
a injustiça do ca!>tigo: 

.!\qui me representa esta lembrança 
Qaõo pou.:a cu I pa lenho; e me entristece 
Ver sem razao a penn qoe me alcança, 
- Qoe a pena que com cansa se padece, 
l\ causa tira o ~entlmento dela; 
nas multo doi a que se n~o merece ... 

Depois conta o Sai.ldoso como 
sobe a um outeiro para ver e enve
jar as águas do Tejo, que correm 
para Lisboa, e as côncav.JS barcas, 
as faluas felizes que podem pôr em 
doce efeito o seu desejo , e chegar 
atê onde a ~le não é dado ir matar 
saüdades: 

Daqui me voa, com passo car regado, 
.1\ am olteiro erguido, e ali me assento, 
Solt11ndo tOda a rédell a mea caldado. 
Depois de tarlo já de meu tormento, 
Estendo ~stes meus olhos salldosos 
J\ porte donde tlnh11 o penst~mento ... 
... Vejo o puro, suave e r ico Tejo 
Com as côncavas barcas qae, nadando, 
Vão pondo em doce efeito o sen desejo: 
Umt~s, com brando vento nauegando, 
Oatros, com leves remos. brandamente 
.1\s crlstollOlls 6gons apartando. 
Daqal falo co•a l!gua, qae nl!o sente, 
Com cajo sentimento est'alma sal 
Em 16grlmns desfeito cloromenle, 
-Oh faglt1v11s ond11s, esperai I 
Que, pois me n6o lcv11is em companhia, 
.1\o menos est11s 16grimas levai, 
1\té que venha aquele alegre dl11, 
Que e a vá onde uós Ides, livre e ledo I 

Parece pois que Camoes nasceu 
em Lisboa. É certo que em Lisboa 
morreu. 
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i. Foi na calçada de Sant' Ana, e 
no sítio como tal assinalado? Su
ponhamos que sim. Suponhamos 
apenas, pois nem o momento é ade
quado, nem eu competente para de· 
cidir em tal pleito. Uma coisa po
rém parece i1Tefutáve!: que os ritos 
não podem ser caricaturas de ritos. 
Ou irradiam unção religiosa, e dela 
nasceram, ou mais vale pO los de 
parte, quando podem provocar mais 
escárnio que respeito. 

Há uma casa de Shakespeare 
em Stratford-on-Avon, e uma casa 
de Goethe em Weimar. Se não me 
engano, são ambas museus de re
cordações ou sugestões, destinadas 
a manter o sentimento de venera
ção pelo grande Inglês e pelo grande 
Alemão, imortais cidadãos do mun
do, com cuja memória deve sen
tir-se solidário e orgulhoso, não só 
o nacional nacionalmente agrade
cido, mas cada estrangeiro que 
chega e passa, visto que o animal 
Homem, exactamente porq\le se in
titula rei dos animais, terá muita 
vez sérios motives para duvidar da 
legitimidade de semelhante reale
za, mas não pode admitir, por isso 
mesmo, que ela se enxovalhe nos 
momentos culminantes em que de 
facto se afirma, por virtude do gé
nio e da humanidade superior. 

Creio pois que uma casa onde 
se diz ou pretende que morreu Ca
moes, ou há-de tomar inteiras as 
responsabilidades de tamanha hon. 
ra, ou se cala muito calada, en
quanto a não quere ou não pode 

merecer. Não é lícito proclamar 
urbi et o1·bi: uAqui morreu o grande 
homem.,f- e, em vez de consa
grar-lhe verdadeiramente o local, 
deixar este aplicado aos usos miu
dos e por vezes rídiculos dos ho
mens pequenos que todos somos, 
S!>mpre que Deus não manda o 
contrário. 

Nada porém me poderia agradar 
menos do que vir a suceder que, 
disto que digo, resultasse prejuízo 
moral ou material para ninguém. 
Falo com plena consciência de cum
prir um dever de civismo, e não 
só de civismo, como até de civili
zação e humanidade. Mas tudo 
tem, não só a sua explicação, como 
também a sua justificação neste 
mundo. 

A incerteza dos factos promove 
homenagens que ficam a meio. ca
minho do seu destino, precisamente 
porque se não acredita, e com ra
zão, na certeza de factos incertos. 
A erudição verdadeira vive só de 
certezas, mas, quando estas falham, 
deixa o campo livre aos des.ejos, 
maus ou bons, da erudição falsa. 
E a própria ânsia de certeza eru· 
dita haverá complicado o que devia 
e talvez podia ser simples. Por ou
tro lado não Eerào de encarar com 
severidade excessiva certas vaida
des humanas e ingénuas, que a sua 
própria iugenuidade deve salvar do 
rigor de quem tem sempre na al
gibeira grande provisão de primei
ras pedras para atirar às faces dos 
outros. 
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Dito isto, digamos o resto: 
Vivo, queixou-se Camoes dos vi

vos, e algumas razoes teve para 
isso, embora desse por si também 
algumas para que os vivos se quei
xassem dele. Morto, os vivos, ago
ra, somos nós - enquanto o for
mos. E como ele afinal não morreu, 

porque vive e viverá da grande 
vida renovada e purificada pela 
glória, convém que, tdá do assento 
etéreo onde subiun, nos veja coe
rentes, sinceros e acertados no 
culto que lhe prestamos- para que 
não possa chamar-nos sacrílegos, 
nem hipócritas ou fariseus. 



Santo António na literatura 
e na arte portuguesas 

Conferência proferida no salão nobre dos Paços do Concelho, 
em 6 de Junh o de 1935, (número oficial das Grandes Festas 
de Lisboa), por Júlio Eduardo dos Santos, vogal da Sub
-Comissão da Exposição Antonlana, Ilustrada, com declamação 
de trechos alusivos. pelo Prof. Artur lobo de Campos. 

Sr. Presidente t 

Sr. Vereado1· do J>elom·o 
dos Servi~·os Cull1wais' 

Minl1.ts Senhoras 
Meus Senho1·es 

Camoes e Santo António sào as 
figuras nacionais mais lembradas 
na quadra festiva da primeira quin
zena de Junho. 

Em 1934, primeiro ano das (/Gran
des Festas de Lisboa,, a capital 
honrou, com uma exposição ootabi
lissima, o grande cantor das glórias 

J O Ex."'• General Daniel Rodrlgaesde 
Sousa, Presidente do Comiss!io P.dminis~ 
trotioa do Camr~t•a Municipal de Lisboa. 

2 O Ex.m• Tenente-coronel José J'íorla 
Pet·eira Coelho, Presidente da Comlssllo 
Execatilla das •Grandes Festas de Lisboa». 

pátrias, cuja obra épica foi exaltada, 
neste mesmo lugar, pela palavra 
autorizada de um distinto Professor 
universitário. Impunha-se, pois, que 
no segundo ano da realização dos 
grandes festejos culturais e popu
lares, promovidos pelo primeiro 
Muoicipio de Portugal, se prestasse 
homenagem ao notável filho deLis
boa que é o Santo mais popular de 
toda a Cristandade. 

Reflexo do intenso movimento 
literário e artístico relativo ao insi
gne franciscano, a actual Exposição 
A n_toniana - que, como a Exposição 
Camooeana, é de alta importância 
bibliográfica- patenteia, (ie maneira 
iniludível, que a figura desse Por
tuguês da era de Duzentos é bem 
actual. Enaltecê-la nào é, pois, 
manter simplesmente uma tradição 
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sem significado perante as conquis
tas sociais modernas, mas render 
culto a uma das personalidades de 
que pode, em conjunto com a de 
tantos outros homens insignes, or
gulhar-se a Pátria. 

No início da conferência cama 
neana do passado ano, o seu ilus
tre autor i acentuou que ,,é, de há 
muito, quebrada a unidade de 
comunhão religiosa que, durante 
séculos, emprestou à emotividade 
do povo português a adequada ex
pressão e o vivo estimulo das suas 
verdades, como das suas lendas. 
Assim, foi necessário que, ao culto 
de S. Vicente, restrito aos fiéis da 
liturgia nacional, e ao culto de 
Santo António, paganizado em vi
brante arraial noturno, sucedesse o 
culto de alguém que, à indiscutida 
unanimidade dos sufrágios, unisse 
a iodiscutida supremacia dos títulos; 
alguém que pudesse ser, para as 
novas condições da sociedade e para 
os novos interesses do espírito, o 
incentivo com que exaltar a vida 
colectivan. 

Abstraindo de alusões à possível 
revivescência do espírito religioso 
nos tempos que correm, vou tentar 
mostrar, através da minha sintética 
exposição do que tem sido e deve 
ser o movimento literário e artís
tico antoniano em Portugal, que a 
figura e a acção de Santo António 
também satisfazem os anseios da 

1 O Sr. Prof. Dr. Hernanl Cidade. 

humanidade de hoje, sendo motivos 
de lições de rara beleza e de ensi
namentos de altíssimo valor cívico. 

Santo António de Lisboa, o pri
meiro português que se internacio
nalizou, é de facto uma figura au
gusta da Pátria, que deve celebrá-la, 
repito, não como eco de costumes 
antigos sem sentido social na hora 
presente, mas com o preito devido 
a um dos seus filhos mais ih.:stres, 
ao lado dos seus heróis e dos seus 
homens de génio; a época em que 
se desenvolveu a sua acção, essa é 
de perene actualidade, também. 
Admirável foi, na verdade, essa 
pleiade de franciscanos dos primei
ros tempos da Ordem, os alegres 
companheiros do Povere/lo de As
sis, trovadores da Senlwr.1 Pubrer.a, 
profligadons dos avaros, inimigos 
dos déspotas, defensores dos hu· 
mildes .. . Pleno de ensinamentos 
é êsse movimento, que, segundo o 
dizer de um grande escritor, não 
tem paridade em toda a história, 
exceptuado o da evangelização de 
Cristo I 

Conheceis a história do Santo: 
filho de nobres, ou talvez humilde 
filho do povo, como a lguns do
cumentosdeixam entrever, foi criado 
em Lisboa, passando de menino de 
cOro, na Catedral, a cónego regrante 
de Santo Agostinho. Tendo trocado, 
nesta qualidade, o Mosteiro de S. Vi
cente de Fora pelo de Santa Cruz 
de Coimbra, abandonou mais tarde 
a murça augustiniana pelo pobre 
burel de frade Menor, seduzido pela 
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beleza do movimento franciscano, 
então nascente, e pelo desejo do 
apostolado em longínquas paragens. 
O acaso levou-o ãs terras onde o 
Evangelho operava maravilhas sob 
o impulso desse super-homem admi. 
rável que foi Francisco de Assis, 
esse estranho vulto de poeta e de 
iluminado, que revolucionara os 
moldes da vida religiosa e da elo
qUência do tempo, levando o verbo 
divino a todos os meios, prêgando 
a letrados e a ignorantes, a cava· 
leiros e a plebeus, a purput ados e 
a salteadores, às avezinhas e às 
feras, todos, como os denominava, 
seus irmãos . .. 

Conforme suas ideologias, os di
versos autores, que estudam este 
singular movimento, consideram de 
modo diverso os actos do grande 
Santo-poeta, mas nenhum negou, 
nem de ·certo virá a negar, rendida 
homenagem a esse estupendo poema 
de amor que foi a sua existência, 
da qual esse-outro poema encanta
dor que é a famosa página, que 
nos legou, universalmente conhe
cida pela designação de .. cantico 
do Sol• deve ser considerada con
clusão luminosa: a melodia final e 
o acorde supremo. 

O Sr. Prof. Artur Lobo de Cam
pos vai dignar· se interpretar esse 
trecho, na versão do ilustre poeta 
Dr. Afonso Lopes Vieira. Entrare
mos assim , através dessas formosls
simas estrofes, no ambiente em que 
se desenvolveu a acção do Santo 
português. 

Cântico do Sol 

Versão de Afonso Lopes VIeira 

Loa\lodo sejn Deus na Natoreze, 
/'\!ii gloriosa e bela Beleza, 
- E com todas as suas criaturas -
Pelo lrmllo senhor Sol, o mnls bondoso 
E glorioso lrmlio pelas ailuras, 
O uer dadelro, o belo, qoe alamla 
Criando n para glór ia- a laz do dia! 

Loaoado seja p'ias lrm6s Estrêlas, 
Pela lrmli Laa qne derrama o luar, 
Belas, claras lrmlls silenciosas 
E luminosos , e suspensos no nr. 

Loaoado seja p'lo irmll Nuuem que h6-de 
' Dor-nos a Yina chuuo que consola; 

P'lo Céa ozal e peln Tcmpcstndc; 
P'lo Irmão Vento, que rebrnme e roin. 

Louondo seja pela preciosa, 
Bondosa 1\goa, lrm6 dt il e bein, 
Qae brota hamllde, é casta e se oferece 
1\ todo o que apetece o gOsto dela. 

Louuado seja pelo maraullha 
Qae rebrilha no Lume, o irmtío ordente, 
Tllo forte, qoe nmnnhece o noite escurn, 
E tao amá\lel, que alumio a gente. 

Loauado seja pelos scas nmores, 
Pela Irmã madre" Terra c scas primores, 
Que nos ampara e oferta seus prodntos, 
Aruores, tratos, ervas, p3o e flores. 

Loa1>ado se ja pelos qae passaram 
Os tormentos do mondo dolorosos, 
E contentes, sorrindo, perdoaram; 
Pelo alegria dos qoe troblllhnram, 
Pelo morte serenn d.>s bondosos. 

Loo1>ado seja Deus na m61 qucrldn, 
1\ Natureza, que fez bela e forte. 
LOU\lado pela Irmã Vida, 
Loaoado pela Irmã 1'\orte. 
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• 
• • 

Como mostrarei, Portugal não 
tem contribuído com obras de 
grande vulto para o intenso movi
mento bibliográfico que, sobretudo 
recentemente, se tem produzido em 
tOrno da vida e obra ele Santo An
tónio. 

A tt l egen da Prima.,, a mars rmpor
tante fonte dos estudos ant onianos 

Uma única excepção deve ser 
apontada: a publicação, em 1830, 
da !.egmd.;z Prima ou tls~idua, o 
documento fundamental da agia
grafia antoníana, descoberta, num 
códice da biblioteca do Mosteiro de 
Alcobaça (precioso documento apre
sentado pela Biblioteca Nacional na 
presente Exposição), pelo douto 
D. Fr. Fortunato de S. Boaventura, 
que fez acompanhar do texto origi
nal a sua acurada tradução, aditan
do-lhe dois importantes apêndices 
de critica. Mais tarde foi esta le
genda reeditada nos Pm·tug.1/iaJ 
J.1onummla J!istonca. Foi entào 
que o seu decisivo valor foi reco
nhecido, facto derivado da circuns
tância de ter sido escrita por autor 
contemporâneo do Santo c apresen
tar, despidos de fantasia, os passos 
fundamentais da existência deste. 

Nào é propicio o momento para 
dissertar sObre o valor das diversas 
legendas antonianas ; nào é, porém, 
descabido acentuar que a Lege11da 

Prima e outros documentos da 
mesma ou de épocas próximas di
ferem enormemente das crónicas 
publicadas mais tarde, no século xv1 
e seguintes. O maravilhoso invadiu 
de forma intensa os escritos agia
gráficos : a célebre Crónicc1 dos XXIV 

Ge1·ais da 01·dem dos Frades Me
flores, de que fo i publicado um ex
tenso fragmento em português, em 
ediçAo dirigida e prefaciada pelo 
Prof. da Faculdade de Letras de 
L1sboa, Dr. José Joaquim Nunes, é 
testemunho típico dessa infiltração 
perniciosa e geral. 

.Leão de Kerval estudou, num 
opúsculo magistral, a evolução e 
desenvolvimento do maravilhoso 
nas legendas de Santo António 1. 

Essa adulteração chegara à época 
de Fr. Fortunato de S. Boaventura 
(melhor será dizer que atingiU 
mesmo a nossa ... ). 

O erudito monge de Alcobaça, 
dando singular valor a essa singela 
narrativa, e divulgando-a, praticou 
um acto de inteligentíssimo e pene · 
trantc sentido crítico, que quási 
absolve a literatura portuguesa da 
acusação de tào moderadamente -
quanto à importância e não ao nú
mero de obras- ter cantado a gló
ria do Santo de todo o mundo, como 
o denominou Leao XIlT. 

A lição do códice de Alcobaça, 
citado, é tida como a mais autori-

' Opuscu/es de critique llistorique. Fase. 
Xll~XIV. Ed. flschbacher. Paris, 1906. 
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zada dentre as raras cópias manus
critas que, dessa legenda, se conhe

ventura não podia deixar de ser re
cordado nesta resumida aprecjaçâo 

cem presen· 
te me nt e, 
sendo muito 
c it ada em 
importantes 
estudos an
tonianos e 
preferida 
para a vul
gar i zação 
que da pre
ciosa Le
ge nd a têm 
feito alguns 
eruditos, 
como o j á. 
citado critico 
Kerval e o 
douto escri· 
tor e concei· 
tuado advo
gado de Pá.
dua, Dr. Fe
l ipe Con
coni, que das 
f ontes da 
agiografia 
antoniana se 
tem ocupado 
re cente
mente em 
alguns volu
m es notá
veis. 

O nome 
de D. Frei 
Fortunato 
de S . Boa-

ÁJiua-forte de Vieira Lusitano, 
na111uns exemplares 

acompanhada de um soneto do artista 
(25••,5 X 12'•,7, na parte iconoS!ráfica) 

da bibliogra
fiaantoniana 
portuguesa e 
apresentado 
como bene
mé r ito das 
nossas le
tras. 

Os cronistas 
francisca
nos e ou
tros agió
grafos. 

Focada a 
i m porlància 
primacial da 
Legeuda 
Pnma,apre
sentarei al
gumas con
siderações 
àc~rca de 
outras obras 
relativas a 
Santo Antó
nio. Não pre
t endo exce
der os l i
mites de um 
pequeno 
quadro sin
téticoda 
nossa litera
tura anto
niana, mas 
imposslvel é 
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não me deter em análise, aliás Ji
geir~ de alguns trabalhos, não só 
porque através dela vai surgindo, 
ante nós, a personalidade do Santo, 
mas também porque seria inadmis
slvel a omissão de referência às 
obras mais notáveis numa exposi
çao subordinada ao tema que estou 
versando. 

Todos os cronistas franciscanos 
portugueses se ocuparam da agia
grafia antoniana, tendo as obras de 
alguns, sobretudo do vernáculo 
Fr. 1\larcos de Lisboa, conquistado 
grande aprêço até no estrangeiro, 
onde ainda hoje é freqUente a cita
ção de passos da C1·ónic.t d.t Ordem 
dos Frades ]l)eno7·es, devida à sua 
pena, relativos a Santo António. 

Numerosos outros autores trata
ram de igual tema, tendo um dêles, 
Braz Luiz de Abreu, obtido para o 
seu Sol nascido no O~.·,dc!lllo! (.' poslll 
ao uasce1· do Sol, dado à estampa 
em 1725, o favor de grande aplauso 
traduzido em várias edições. 

Extensa bibliografia sem valor
tal é o juízo que a critica moderna 
forma de tOdas, ou quási todas, es
sas produçoes. 

A poesia antoniana 

Paralelamente à agiografia e às 
ciências eclesiásticas, foi evolucio · 
nando a poesia de assunto antoniano. 
Fora as obras destinadas ao teatro, 
de que farei menção, existem muitas 
composições poéticas antigas desse 
genero, várias de acentuado inte-

rêsse, como os sonetos de Fr. Agos· 
tinho da Cruz, as oitavas de Diogo 
Bernardes e mesmo os poemas de 
Francisco J opes. Desta classe de 
composições existem numerosas (al
gumas manuscritas, na Biblioteca 
Nacional), mas sào, na maioria, er
mas de merecimento. 

Se os poetas antigos tomaram 
como tema a vida e os milagres 
atribuídos a Santo António, dos 
modernos talvez nenhum tenha dei
xado de cantar a glória do Santo 
de I isboa e de Pádua ou de trasla
dar para verso os inúmeros motivos 
que o folclore antoniano lhes ~fe
rece. Omitindo referências a lâo 
numerosas composiçoes, limito-me 
a frizar que entre elas se contam 
algumas páginas encantadoras. Mais 
inspiradcs, e também mais frutuo
samente orientados, os poetas con
temporâneos, quanto à exaltação 
da vida e da glória do grande dis
cípulo do Poverello ... 

Para encerrar esta ligeira alusão 
à poesia antoniana portuguesa, fa
larei das que celebram o alistamento 
do nosso Santo como soldado. Santo 
António também teve carreira mi
litar, com assentamento de praça 
durante a guerra da Restauração, 
que terminou, pouco depois daquele 
acto, pelo tratado de 13 de Feve
reiro de 1668. Curiosa a história 
dessa carreira de que se ocupou (e 
de novo trata numa série de artigos 
em publicação na ilustração Renas
cença), o erudito escritor e ilustre 
Director do Arquivo llistórico Mi-
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litar, Sr. Coronel Henrique de Cam
pos Ferreira Lima, em face de 
documentos curio5os, muitos deles 
inéditos. 

A deliberação régia mandando 
alistar o Taumaturgo terá sido clas
sificada de ridícula ou, simples
mente, ingénua; foi, porém, como 
perspicazmente alguns autores têm 
notado, acto de grande alcance, 
animando o exército e o povo na 
luta pela independência da Pátria, 
contra os espanhois ao Continente 
e contra os holandeses no Brasil, 
como mais tarde igualmente su
cedeu durante a Guerra Penin
sular. 

Cito as alevantadas palavras de 
Lopes Vieira a este propósito: • Foi 
nesta situação histórica tào grave, 
quando se estava jogando a Integri
dade do Império Português nos 
cinco continentes, que Santo Antó
nio veiu favorecer, como camarada 
e padroeiro dos nossos soldados, 
uma nova rajada de fé e de bravura. 
O decreto real que tornava o Santo 
português soldado português, e sol
dadinho razo como os do povo hu
milde, foi um acto admirável de in
teligência política e patriótica, e ai 
está a nossa crónica militar para o 
atestar em páginas que nenhum 
homem digno da Pátria poderá ler 
sem comoçào,, 

Sebastião da Fonseca e Paiva, 
mestre de capela da Infanta D. Ca
tarina, que foi Rainha de Inglaterra, 
e freire professo na Ordem Mtlttar 
de Santiago, celebrou em redomii-

lhas o alistamento de Santo Antó· 
nio, e Frei Jerónimo Vahia escreveu, 
com o mesmo fim, umas Décimas, 
que o mesmo ilustre Professor, que 
há pouco nos encantou com a sua 
primorosa interpretação do Câ1lfico 
do Sol, vai ter a gentilesa de reci
tar. O patnotismo que anima essa 
curta composição aliás de factura 
imperfeita como tantas produções 
do autor- mostra quão profunda 
deve ter sido a influência que teve 
o calculado e feliz gesto do mo
narca. Relembrá-la oeste momento 
em que reina a paz - devo acen
tuar-é recordar simplesmente uma 
época gloriosa da nossa história e 
uma das mais curiosas modalidades 
do culto de Santo António. 

Décimas ao Serenlssimo Rei de Por
tugal quando mandou alistar por 
soldado ao olorloso Santo António 
de Lisboa 

Feitas por Jerónimo Vahla 

l\lto Rei, fatal excesso 
De \?lllentla maior. 
Que nisto de let· ualor 
Sois Rei, que nllo tendes preço: 
Vós, que, com feliz sucesso, 
Rompendo as quatros linhas, 
fazeis que as gentes ulzlnhos, 
Quando u~m mais Insolentes, 
Nlio choquem como \?alentes 
l'\as choquem como gDIInhlls, 

Deixai mais listas, pois Já 
Santo 1\ntónio se alistou, 
Que, como seu pai lluroo, 
Sua Pátrio l11>rard 1 

Ele sbmente fará 
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Com estrago, e com rafna, 
Costela sempre mofina, 
Pois tem para vencedor 
Como Portaga~s valor 
Como Sonto disciplino. 

ê.le só será bastante 
1\ llencer nosso Inimigo; 
Porém nl5o só, pois consigo 
Traz sempre o melhor Infante: 
Já foi do mando triunfante 
êste Infante qae condaz, 
Fazendo espndo do Craz; 
êste pode o qat' qolzer 
E qaer o qae 1\ntónlo qaer, 
Por ser o sea •1\l~Jesas•. 

Pois qu~? Com tal valentia 
N!!o \!encerá Portugal, 
Quando tem soldado tal 
E mais em tal companhia? 
Costela de m~do frio 
Tema t6o grande ln\l!lSIIO, 
Qoe não pode esc!lpllr, ntio, 
Empunhando 1\olónlo o braço, 
Nem soldado do seu laço, 
Nem praça do sea cordão. 

Ford coasas nanca ouvidas 
Em favor dos Lusitanos, 
N!lo sendo dos castelhanos 
Com ser das cousas perdidas: 
Tingirá cort11ndo \lidas, 
De vermelho o burel pardo 
E, com fmpeto glllhardo, 
Triunfando em todo o risco, 
Posto qae é Frade Francisco 
Brigará com um Bernardo. 

Com hábito e fldalgo la 
Será de Castela açoite, 
Se como frade de noite, 
Como fida lgo de dia. 
Conte a Lusa t1onarqol11, 
Chore a contrária nação, 
Pois ambas n~le lerfto, 
Para glória e para dor, 
Uma nas mangas fallor, 
Ootra nos bragas prlsllo. 

• 

• • 

Deixando sem alusão trabalhos 
quer inteiramente dedicados a Santo 
António , quer só com referencias, 
que, em estudo critico especial, de~ 
veriam ter menção por menorizada, 
passemos ao movimento literário 
determinado pelos centenários de 
1895 e 1931. 

O movimento literário motivado pelas 
comemorações centenárias de 1895 
e 1931 

Da época do primeiro centenário, 
duas obras devem ser citadas: 
Santo Autó1zio de Lisboa- Estudo 
da história e critica, do conscien
cioso académico José de Sousa Moo. 
teiro, e O Gra11de Taumaturgo de 
Portugal Sa11to Allló11io de Lisboa. 
do douto sacerdote Dr. F. A. Carlos 
das Neves. 

O primoroso trabalho do pri
meiro foi e laborado por iniciativa 
da grande comissão central do cen~ 
tenário, para comemoração e justi
ficação do mesmo. Na factura desse 
livro de mais ambições que pági
nas, segundo as palavras do autor, 
houve o propósito de fixar com a 
exacçào possivel algumas das fei
ções do engenho e da alma do 
grande portugues que foi Santo 
António. 

Não se trata de uma biografia, 
mas de curiosa e elegantissima cri
tica à acção e individualidade do 
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Taumaturgo, em que avulta a apre
ciação justa e elevada dos mereci
mentos como orador daquele que 
foi dos homens mais eloqUentes do 
seu século e dos maiores fascina
dores de multidões de que há me
mória. 

A bela produção de Sousa Mon· 
teiro foi acolhida com justos encó
mios, tendo sido traduzida em ita
liano e publicada em Pádua em 
1980. ~ste facto demonstra o apreço 
em que foi e é tida no país onde os 
escritos antonianos de valor são 
mais numerosos. 

Não se ajusta aos acanhados li
mites deste bosquejo a critica do 
livro, cujo valor não foi deminuido 
pelas in vestigações dos últimos 
quarenta anos; não deixarei, po
rém, de provar que os elogios te
cidos a esse escrito não são exa
gerados. Faço-o também fiel ao 
programa, que tracei, de ir apre
sentando vârias das facetas da per
sonalidade de Santo António. 

Eis algumas palavras de Sousa 
Monteiro, extraídas do capitulo in
titulado O Poeta. Elas mostram a 
justiça da minha opinião. 

uOzanam escreveu um livro in
teressante, na confessada modéstia 
de seu propósito, sObre os serviços 
reais e duradouros prestados, à lin
gua e às letras da r enascente Itália, 
pelos primeiros filhos do incompa
râvel S. Francisco. 

•Por estranho que pareça aos 
menos atentos o apontado facto, 

não deixa de ser de explicação fa
cílima. Todos esses heróis da po
breza e da caridade, que vaguea
vam pelo mundo com a indiferença 
e o desapego santo de quem nada 
quere nem espera dele, eram es
sencialmente mfsticos, nas várias 
e nobres acepções que esta 1liçào 
admite, e o misticismo é já de si 
poesia, por isso que para os seus 
símbolos e interpretações carece 
de fantasia, elemento primário da 
poesia. 

uO serviço prestado à nascente 
língua por estes grandes e sántos 
sonhadores procede de outro facto, 
também simples. Preferiam eles aos 
grandes os humildes, os ignorantes 
aos sabedores; falavam-lhes, pois, 
a linguagem que então em Itália 
começava a desenlaçar-se das fa
chas do l atim. E assim, acesos 
de mobil fantasia e animados de 
quente amor de Deus, dos homens, 
de tOdas as criaturas, contribuíam 
sem o pensarem, falando e poe
tando em romance, para a feitura 
e perfeição da lingua, que elevou 
logo depois ao apogeu da graça e 
fOrça o génio incomparâvel de um 
poeta altíssimo. 

uNa glória desta grande obra, 
tem segura parte Santo Antó
nio. 

uNào possuímos, é certo, versos 
seus. Não se presume que os haja 
feito. Mas nele a fantasia era de vi
veza e abundância raras e a pala
vra t inha, quando o pedia o assunto, 
o movimento rápido, elegante, al-
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tivo, em que fremem azas, da es
trofe métrica. 

uSanto António era poeta, e 
grande.• 

Sousa Monteiro, ao analisar de
pois a obra oratória do Santo, diz 
que a êste, nem seu virtuoso propó· 
sito nem sua fantasia exuberante, 
lhe permitiam ficar sempre na indi
cação precisa, mas rápida, do simile. 
"E' a lua, é o sol, é a rosa, é o li
rio, é a oliveira que pulula, é o in
censo que rescende, é: mas nào 
lhe bastava dizê-lo. Comprazia-se
-lhe no simile a vivaz pal avra e in
sistia nêle-dizem às vezes que 
de mais- e expondo-o mais longa
mente, mais longamente o expli
cava à alma, o insinuava ao cora
ção, o impunha à vontade vencida 
dos ouvintes ... E apresenta alguns 
excertos da obra do Santo, para 
que se avalie quào belamente o 
fazia. 

Assim, Santo António compa
rou o justo à rosa, ao llrio, ao in
censo, ao vaso de ouro. Eis como 
defin1a os quatro similes: 

Como a jlo1' da rosa em dia 
''er1w. Duas coisas são de notar na 
rosa: a punção e o deleite. Punge 
o espinho, a flor deleita. Assim, na 
vida do justo há o espinho que com
punge e o perfume que deleita. E 
isto em dia verno, que o justo folga 
com a adversidade em tempo prós
pero. 

Como o lírio 110 discurso da água. 
Nos lfrios se prefigura a pureza da 

alma e do corpo. Estão os !frios 
puros no discurso da água. No sé
culo que passa mantem-se puro o 
justo em meio da abundância tem
poral. 

Como o incenso ,·esc:e11denle em 
dia estivo. T alha-se no estio a ár
vore do incenso para exudar no ou
tono a goma embalsamada. Assim, 
o justo é atribulado agora para 
colher depois o fruto eterno. 

Como vaso de ouro massiço. E' a 
cavidade do vaso receptiva de lí
quidos; é a humildade do coração do 
justo receptiva de graças. Com ra
zão se diz o justo nvaso de ouro 
massiçon: vaso, porque humilde; de 
ouro, porque precioso e fúlgido; 
massiço, porque cheio de espe
rança da própria imortalidade. 

Nestes si miles, vê se- conclue, 
e bem, Sousa Monteiro- que o 
poeta se sobreleva ao místico. 
Tudo isto é suave, gracioso, vívido, 
tocado com a mão segura e subtil 
de mestre. 

A penas duas pala vt·as de comen
tário: 

1\ão é só com florec; de poesia 
que se exerce uma grande acção 
social, como aquela que desempe
nhou o insigne Santo lusitano. Êle, 
que combateu heresias, que pugnou 
pela expansão do evangelho fran
ciscano e que foi o defensor entu
siasta dos humildes contra a prepo
tência dos grandes e dos onzeneiros, 
tratou, do alto da tnbuna sagrada, 
com vigor, com violência mesmo, 
os assuntos referentes a esses ma-
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gnos problemas espirituais e so
ciais, como aliás - note-se - não 
era raro no seu tempo. Há passos 
dos seus sermoes que seria impos
s!vel reproduzir hoje em pliblico, 
pela crueza das afirmaçoes e pelo 
rea lis mo de 
certos con
frontos . E' 
que a obra de 
Santo Antó
nio, se teve a 
poes i a dos 
primeiros 
te m pos do 
rr a n c i sca 
nismo, reflete 
també m o 
ardor, a exal· 
tação da alma 
de um grande 
revolucio
nário cristão. 

Assis. Mesmo as acusaçoes vibradas 
à eloquencia dominadora do Santo 
não foram ocultadas no livro de que 
me estou ocupando: excesso de di
visoes e sub-divisoes no discurso; 
uso freqüente do simbolismo dos 

T udo isto 
não foi porém 
esquecido por 
So usa Mon
teiro na sua 
produçã o , 
pene t rada 
aliás muito 
mais de poe
sia q u e de 
ímpeto de 

Gravura de Vieira Lusitano, 

números; 
etio l ogia, 
abusiva na 
qualidade e 
conta, de pes
soas e luga
res; interpre
tações morais 
do Antigo e 
Novo Testa
mento arras
tadas do texto 
sagrado para 
a trama do 
se r mão com 
vtolencia, 
sem analogia 
e sem vero
simi I hança; 
ex u be rãncia 
de compara
ções pedidas 
à natureza e 
desenvolvi
das até à fa
diga, até à 
exaus tação; 
amiudada 

para o livro Thesouro E~plrllua/ da Nouena do glorioso 
S. Antdnio de Pádua, etc, 

ordenado por Fau~tlno de Afonseca Fre)lre e Mcllo. 
Li•boa ()ccldental, n:o 

(Dimensões exactas) 

molidor análogo ao de Frei António 
de f isboa, cuja vida e obra O diS
tinto académico procurou focar com 
imparcialidade, não prejudicada pela 
admiração profunda que lhe inspi
r ava o discípulo do Patriarca de 

mescla de citações profanas e sagra
das; e mesmo ausência de regulares
trutura daoraçao ... Tudo isso foi redu
zido, com mestria, ::to seu justo valor. 

O livro de Sousa Monteiro é, 
em meu obscuro parecer, a obra-
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-prima da literatura antoniana por
tuguesa. 

De O Gra11de Tau ma turgo de 
Pol'lugal Santo Aulóuio de Lisboa, 
original do Dr. F. A. Carlos das 
Neves, apareceu em 189:) o pri
meiro volume, tendo o segundo 
vindo à publicidade qua tro anos 
depois. Prometeu o autor ainda um 
terceiro, consagrado à bibliografia 
antoniana, mas não chegou a rea
lizar o seu plano. 

Este trabalho é, incontestà vel
mente, de grande valor como obra 
de consulta- é êste, a bem dizer, o 
seu mérito. Poderia ter sido, com 
manifesta vantagem, e ncurtada a 
e xposição de determinados pontos 
e tratados de forma diversa, bem 
diferente mesmo, muitos dos passos 
dêste livro; o que é certo, porém, 
é que pelos valiosíssimo subsidias 
que ministra, pelos importantes 
documentos que transcreve, pelas 
citações tão numerosas de publica~ 
çOes nacionais e estrangeiras àcêrca 
de Santo António, pelas curiosas 
notas sObre o culto do Taumaturg"o, 
é um repositório magnifico de ele
mentos para o conhecimento da 
vida, da época e do cu lto do Santo. 

Da numerosa produção ocasio
nada pela comemoração do vu cen
tenário da morte de Santo António, 
ocorrido em 1931, há a destacar o 
livro tão discutido de Lopes Vieira 
-Santo A1ttón'Ío - Jontada de Cen
feuár·io- trabalho penetrado do são 
patriotismo que anima tOda a obra 
do grande poeta e vernáculo prosa-

dor, e a Vida de Sa11lo A11tó11io, de
vida à douta e elegante pena do 
Padre Aloisio Tomás Gonçalves, 
bela página agiográfica baseada 
nas fontes mais autorizadas. 

• 

• * 

A oratória sagrada, tratando-se 
de um grande vulto da Igreja, e o 
teatro, dada a expansão das mani
festações profanas com êle relacio
nadas, devem ter, nesta resenha, 
lugar especial. 

Oratória sagrada e profana 

No primeiro destes ramos literá 
rios ocupam os temas an tonianos 
lugar de grande r elêvo, mais pelo 
numero de sermões publicados, 
avulsos ou cm colecções, do que 
pela excelência das páginas desti
nadas a exaltarem o Martelo de 
Herejes, à excepção de algumas ora
ções quer dos grandes mestres por
tugueses do púlpito, quer de con
tem poràneos. 

Consultando os sermonários dos 
séculos xvu a XIX depàram-se-nos 
muitas peças em louvor de Santo 
António; a maioria, porém, enferma 
de tais defei tos, no campo agiográ· 
fi co e mesmo literârio, que valor 
nenhum pode ser por nós outorgado 
hoje a muitas dessas velhas campo· 
sições. 

Dos oradores sagrados portugue
ses- de todos os o1·ado1·es sagrados, 



SANTO ANTÓNIO 
(Téla-O"',~XO"' ,315) 

Pertencente à casa Pombal, onde é tradiçilo 
ser esta pintura cópia de um11 ant111a tábua com n rcprcacntaçilo exacta 

dn tlalonomla do Santo 
Exposiçilo A ntonlana- Lisboa- Junho de 11'1<15 
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teria, talvez, de dizer, se também 
da bibliografia antoniana estran
geira me tivesse ocupado- nenhum 
deixou de-certo de cantar a g lória 
do Santo lusitano. 

Apenas de dois me ocuparei: 
dos modernos, Alves Mendes; dos 
de época mais remota, o g rande 
António V1eira. 

.IDste famoso orador campOs nove 
sermões de Santo António, ou 
antes, oito, sendo o nono o sermão 
aos peixes, todo alegórico, pregado 
na cidade de S. Luiz do Maranhão, 
no ano de 1664, tres dias antes do 
autor ter embarcado ocultamente 
para o Reino. 

Todas estas peças oratórias tem, 
não obstante os defeitos da época e 
os que é forçoso reconhecer nesse 
pregador , a grandiosidade que ca
racteriza as produçoes do célebre 
jesuíta: nelas brilha a luz do seu 
espírito cultíssimo e palpita o mais 
acrisolado patriotismo. Algumas das 
suas passagens serão, talvez, das 
páginas mais excelentes das orações 
do exímio li terato, que, como com 
justiça acentuou Latino Coelho (um 
dos grandes oradores da tribuna 
por tuguesa que quási sabia de cor 
os seus sermoes e tantas vezes mol
dava pela frase vieirense a frase 
dos seus próprios escritos) •quási 
que não subiu uma só vez ao púl
pito que não aproveitasse aquela 
única tribuna dos seus tempos para 
vindicar os foros dos humildes, e 
para doirar, nas aparencias da ho
milia, a objurgação política e a 

veemente imprecação contra os 
que, por ambiçoes e desacertos, ar· 
riscavam a honra do reino e devo
ravam a mais preciosa substAncia 
da Naçãon. 

Nos sermões antonianos de 
Vieira encontram-se reunidos dois 
nomes egrégios - o do biografado 
e o do seu panegirista. São ele os 
índices máximos da eloqUência por
tuguesa. 

Nos países meridionais abundam 
os discursistas, os retóricos, os cul
tores mais ou menos aprimorados 
de frases sonoras e deleitantes, mas 
-como judiciosamente obse r vou 
um notável artista da palavra •-são 
r aríssimos os grandes oradores, 
môrmente oradores sagrados, por
que a eloqoencia é tanto mais ina
cessível, mais dificultosa, quanto os 
seus assuntos se desliam, se des
vestem do sensível terreno e ascen
dem por própria essência para o 
espiritual, para o divino. É neste 
campo, difícil de trilhar, que res
plandecem essas duas glórias da 
tribuna sagrada. Se eles sào as fi
guras máximas da nossa eloquencia, 
não esqueçamos que são cambém 
dos mais estupendos oradores da 
raça latina I 

Dos sermoes antonianos de An
tónio Vieira gosou um do favor dt: 
numerosas reedições- o pregado 
na Igreja das Chagas, de Lisboa, 
na festa de Santo António, aos 14 de 

1 1\l\les Mendes. 
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Setembro de 1642. Não são menos 
belos os restantes, de um dos quais, 
proferido na Igreja de Santo An
tónio dos Portugueses, em Roma, 
pouco depois de ter sido reconhe
cida a independência de Portugal 
resultante do glorioso movimento 
de I de Dezembro de IG·10, o Sr. 
Prof. Lobo de Campos vai ler um 
excerto. O patriotismo, que tantas 
vezes é o sOpro que amma a prosa 
de Vieira, expande-se nesse trecho 
em reflecções caprichosas e formo
slssimas em elogio do Taumaturgo 
e em louvor da acção dos portu
gueses, descobridores e evangeli
zadores de quási tOda a Terra. 

Excerto do sermão de Santo António, 
pregado em Roma, na Igreja de 
Santo António dos Portugueses. 

Pelo Padre António VIeira 

Quando, por parte da Pátria me queria 
queixar do seu omor, ntolhon-me o Evon• 
gclho com o soo obrlgaç!o: Sois a Luz do 
Mundo. Não tem logo Portogol de se que!• 
:xar. Se 1\otónlo nlio noscera para sol, 
lloere a sepultura onde leoe o nascimento, 
/'lns como Deas o marcou para luz do 
mondo, oo•cer numa porte e sepollDr~sc 
em outra ~ obrigação elo sol. Lisboa foi a 
aurora do Oriente; sejo Pl!tloa o sepultara 
do se a ocaso I 

Se 1\ntónio era luz do mondo, como 
não hovio de sair do Pátria? Snlu como luz 
do mundo e sala como portogu<!s. Sem 
solr ninguém pode ser grondc. Saiu para 
ser gronde e, porque ero grande, c:aiu .... 
1\sslm era obrigado o fazer, porque nasceu 
porlaga<!s. 

amo cotso em qae h6 malto tempo 
tenho reparado stiO os dois cmprêgos de 
Cristo fez os trinta dinhei ros por qoe foi 
vendido. O primeiro empr~go foi comprar 
am campo poro enl~rro de peregrinos. O 
segando empré!go foi esmaltar com os 
mesmos trinta dinheiros o escudo das 
armas de rortugol. Notáveis empregos I 
E que proporçllo tem o escudo de Porto
gal com o ent~rro dos peregrino!.', para 
qae o preço de om seja esmalte do oatro? 
Grande proporçllo. 

Qulz Cristo qae o preço da sepultara 
dos perl.'grlnos fOsse o esmalte das armas 
dos portngneses, paro que entendêssemos 
que o bro ?ftO de nascer portago~s er11 
obrigaçao de morrer peregrino: com as 
ormas nos obrigou Cristo o peregrinar, e 
com a sepultura nos empenhou a morrer. 
/'las, se nos deu o braz6o que nos baula 
de leuor do Pt!trlo, também nos deu o 
terra qae nos haula de cobrir fora dela. 
Nascer pequeno e morrer grande é chegar 
e ser homem. Por Isso nos dea Dens tllo 
poaco terra para o nascimento e tantas 
para a sepultara. Para nascer, poaca 
terra; para morrer, tOdo o terra - para 
oescer, Portugal; paro morrer, o mundo. 

Não se pode plontar o fé sem se trans
plantarem os que a semeam. Nilo deboldc 
disse Cristo • llfeu Pai é apicultor. Hoo
\?C~sc Deus com os portugueses como egrl
coltor de luzes. Semeia o agricultor em 
poaca terra o que depois há~de dispOr em 
malta. Pooca terra era PGrtogal, mas ali 
fez Deas am semlnório de luz para trans" 
plantar pelo mundo. 

l\ssim como a luz material primeiro a 
criou Deus janto em am lagar, e depois e 
repartia dali por tOdas as regiões do Céu, 
e sôbre tôdos as terras: umas estrêlos oo 
polo ártico, outras ao ontórtlco, ames ao 
norte, outros ao sul, ames oo setentrlão, 
outras ao melo-dia; assim paro alomlor 
o Nouo l'londo, que tantos séculos ho\lle 
de estar bs escuros, sem ser conhecido dos 



Anais das Bibliotecas, Museus e Arquivo Histórico Municipais 57 

homens, nem ter conhecimento do uerda
deiro Deas, .'. qcre fez o autot· do Graça? 
Crloa primeiro e cOn!>eruou em separado 
em Portugal aquele seminário escolhido 
de lé e de luz, para que doll, cli11idldo e 
repartida a seu tempo, amas Jazes fOssem 
alamlar a 1\Trica, ontras a 1\sia, outras a 
1\mérica; amas ao Brasil, outras à Et15pla, 
outras à lndia, ontras ao 11ogor, oatras ao 
Japõ.o, oatrns à China, e, desta maneiro 
transplantada a fé, se plantasse nos três 
partes do mondo. 

É uerdade qae Portagol era um can
tinho ou om cantelrlnho do Europa; mas, 
nesse cantinho da terra para e mimosa de 
Deus, qolz o céo depositar a fé, que dali se 
houla de deriuar a lôdas essas 11astísslmas 
terras, introduzida com tanto l?alor, calliw 
~>ado com tonto trabnlho, regada com tonto 
sangue, recolhida com tantos saore!, e 
metida, finalmente, nos celeiros da lgr~ja, 
debaixo dos chol?es de Pedro, com tt nta 
glória. 

11edindo-se Portugal consigo mesmo, 
e reconhecendo-se tiiO pequeno à l?lstn o.le 
uma empresa tlio imensa, poderá dizer o 
qae disse Jeremias, quando Oecrs o reco
lhccr para profeta das gentes: Ahl Ahl Ali!, 
Senhor De:1s, Tu bem vês que eu ntto sei 
{alar porque sou nm menino. 

Ocos mca, onde me mandais qae soo 
tllo pequeno para tamanha empt·êsa? O 
mesmo poderá dizer Portugal. 11as Uronw 
do-lhe Ocos do bôco êstes três 1\1-\f\, ao 
primeiro 1\, I'Screueo 1\Trica; ao segundo 
fi, escrel?ea 1\sta; oo terceiro I\, escrcl?eo 
1\mér lca, sujeitando tOdas três ao seo lm" 
pério como Senhor e à sao doutrino como 
Loz: Sois a LtlZ do Mundo. 

O sermão de Alves Mendes, pre
gado na igrejá de Santo António 
à Sé, no dia do sétimo centenário 
do nascimento do Taumaturgo lu
sitano (15 de Agosto de 1895), con
sidero-o uma das mais belas pági-

nas desse orador insigne- vasta 
peça literária, elaborada com en
tusiasmo, com elevação, com arte 
aprimorada. Santo António tem 
nessa obra um dos mais belos 
monumentos que os seus patrícios 
lhe tem erguido. 

Dilatando esta referência atê ap 
presente, não pode ser olvidada 
também a formosa oração que, no 
soleníssimo Pontifical celebrado em 
13 de Junho de 1931, no templo de 
S. Domingos, desta capit.al, em 
comemoração do VII centenário da 
morte de Santo António, proferiu 
o venerando Bispo do Porto, D. An
tónio Augusto de Castro Meireles. 

Formosa oração lhe chamei, mas· 
o adjectivo não a caracterisa bem. 
Não foi apenas uma grande página 
literária- valeu sobretudo pela li
ção que encerra, pelo lado doutri
nário, reflectindo a justiça do Evan
gelho perante o problema social, 
de tão transcendente acuidade nos 
calamitosos tempos que decorrem. 
A relação entre a acção de Fr. An
tónio de Lisboa e a solução mais 
adequada das questões que agitam 
a sociedade hodierna, apresentou·a 
o orador com rara felicidade, mos
trando ter sido o Santo, antecipa
damente, o doutrinador das verda
des admiráveis que, mais tarde, 
foram exaradas nas célebres encí· 
clicas Rentm No11arum e Quadra
gessimo A11110. 

Três pontos foram desenvolvidos 
pelo ilustre antístite- as relaçoes 
entre o capital e o trabalho; a au-
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toridade e a liberdade; o amor da 
pátria e a cooperação internacional. 
Para versar tais questões, de tão 
palpitante actualidade, poucos vul
tos poderão ser evocados mais a 
propósito que o de Santo António 
e o dos seus heróicos companheiros 
dos primeiros tempos do francisca
nismo, movimento de que já tracei 
resumido esbOço. 

Injusto seria não reconhecer que 
outros oradores modernos, em es
pecial alguns que enalteceram a 
acçao do nosso Santo por ocasião 
das comemorações centenárias de 
1981, enriqueceram a bibliografia 
antoniana com produções de valor. 
Procedendo de igual forma em 
relaçao a bastantes dos confe
rencistas que então exaltaram a 
personalidade do Taumaturgo, 
deve concluir se que, na oratória 
sagrada e na conferencia, se contam 
-abstraindo dos gongo ris mos e 
inexactidões da maioria dos au
tores antigos - páginas portu
guesas em que se patenteia o 
firme propósito, com felicidade atin
gido em muitas, de estudar, à luz 
das melhores fontes e através de 
critica sensata e erudita, essa figura 
complexa. 

Teatro 

O teatro, sobretudo o de género 
caracterlsticamen te p opu I a r, tem 
sido ambiente um tanto ou quanto 
cultivado, quanto a assuntos anto
nianos. Muitas dessas peças, mo-

nólogos, etc., não tem chegado a 
ser impressos, facto que nos deve 
alegrar ... 

Infelizmente, ao lado das produ
ções imbuídas da inspiração ingé
nua do povo, que a seu modo sabe 
glorificar, com amor e alegria, o 
Santo lusitano, em outro género 
de teatro, o de revista, tem apare
cido a figura augusta de Santo An
tónio. 

O vulto do austero orador num 
tablado onde se exibem peças de 
baixa moral e de estética inferior, 
não é espectáculo de molde a pres
tigiar vulto tão insigne. Ver ames
quinhar as grandes figuras nacio
nais, entristece aqueles a quem o 
patnotismo anima. 

Das peças de teatro, antonianas, 
sobressaem duas: o Auto de Santo 
A 111 ó ui o, do poeta quinhentista 
Afonso Alvares, da escola de Gil 
Vicente, feito ua pedimento dos 
mui honrados e virtuosos cónegos 
de S. Vicente: mui contemplativo, 
em partes mui gracioso•' e o misté
rio Gabriel e Lusbel ou o Tauma
tzwgo Santo A11tónio, original de 
José Maria Braz Martins, escritor 
teatral e actor, peça r epresentada, 
pela primeira vez, no ano de 18õ4 
para a qual escreveu alguns núme
ros de música o compositor ita· 
liano, então residente em Lisboa, 
Ângelo Frondoni. Além de nume
rosas reposições cénicas, têm tido 
estas obras muitas ediçoes. 

De·certo a vida e milagres de 
Santo António foram tema de vá-
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rios autos e peças, além das que 
acabo de citat: e de outras que cor
rem impressas. Se dessas produçoes 

Afonso Álvares deixou algumas 
composiçoes do mesmo género do 
Auto de Santo António: os autos de 

ORA PRO NOBIS BEATEANTONl & 
Água-torto de Vieira Lusitano 

{15••,6 X 1~••,8, pela linha Interna da cercadura) 

nào chegou noticia até nós, deve-se 
isso, decerto, ao facto de não terem 
logrado as honras de impressão. 

S. Tiago Apóstolo, de Santa Bár
bara e de S. Vicente Mártir. Poe
tando com facilidade, comentando 
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por vezes com graça, este modesto 
autor não se elevou a grandes culmi
nâncias, mas escreveu por vezes com 
certo sabor vicentino, como o atesta 
o final do Auto, em que os queixumes 
de Branca contra o espOso, os conse
lhos do Taumaturgo, etc. apresentam 
semelhanças com trechos das obras 
do fundador do teatro português. 

Não deve também esquecer-se, 
numa justa apreciação crítica do 
valor desta e de outras análogas 
produções, que nos autos hieráticos 
da época o uso consistia em trans · 
plantar para o tablado as narrativas 
cheias de maravilhoso das legendas, 
a maior parte das vezes apresenta
das com anacronismos chocantes. 
As obras agiográficas nitidamente 
inferiores contaminaram o teatro 
português nascente; contudo, deste 
defeito quási não enferma o auto 
de Afonso Álvares, cuja acção se 
desenvolve sObre um dos milagres 
atribuídos ao Santo: a ressurreição 
da criança afogada. 

Quanto à interpretação das per
sonagens deste auto quinhentista, 
feita pelo distinto escritor Sr. Gus
tavo de Matos Sequeira para as re
presentações dadas no adro da Sé 
por ocasião das "Grandes Festas de 
Lisboan de 1934, é bem notório o 
êxito que alcançou. A esta referên
cia limito a minha citação, dada a 
impossibilidade de analisar neste 
momento, como merece, o trabalho 
do infatigável autor. 

Falando de teatro popular, não 
devo esquecer que, na literatura de 

cordel, se destaca o acto intitulado 
Romaria ao prodigioso Santo An
tónio de Lisboa vellerado (além do 
rio) 11a sua ermida da C!tarueça. 
É dos mais curiosos modelos desta 
sorte de literatura, dos fins do sé
culo XVIII, atribuído a Nicolau Luiz. 

Da vida e acções do Santo lis
bonense ou apenas de temas leve
mente aotonianos (como, por exem
plo, A noite de San/o A11iónio, de 
Vasco de Mendonça Alves) vários 
autores dramáticos portugueses se 
tem ocupado, oa.o tendo sido tam· 
bém olvidado o cinema, visto ter o 
Dr. Afonso Lopes Vieira elaborado 
o argumento e dirigido a execução 
de um gracioso filme infantil- O 
a.fi/lwdo de Sa11/o António. 

Analisando todas estas produ
ções e considerando o valor do 
teatro, quer na evocação de figuras 
históricas, quer na acção educativa, 
tao preciosa (quanto descurada I) 
ante as necessidades sociais moder
nas, temos de concluir que, neste 
ramo literário, não existe produção 
antoniana portuguesa de vulto. No 
entanto, a personalidade do Santo 
e o ambiente em que viveu, rico de 
beleza na sua evangélica pobreza, 
devem ser considerados mananciais 
explêndidos de inspiração para 
muitos géneros de teatro, sobre
tudo para peças~ maneira de Ghéon. 

Repetirei o voto formulado pelo 
Dr. Hipólito Raposo no final da sua 
conferencia sobre Sa11to António 110 

teah·o portugués, proferida em 1931 
no Conservatório Nacional: "Queria 
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também ver altear-se a confiança de 
que surja ainda em Portugal o ver
dadeiro e grande dramaturgo ele 
Santo António que, pela força im
perecivel do teatro ou pelo poder 
de universalização da cinematogra
fia, projecte no mundo inteiro, com 
vozes e sombras humanas, a sua 
figura excelsa de perfeição espiri
tual, reinvindicando-o assim para o 
lugar que lhe é devido na honra da 
nossa história, na nobreza da nossa 
cultura e no amor de todos os Por
tugueses ln .. 

.. .. 
A rápida divagação, acabada de 

fazer pelo campo literário, mostra 
que Santo António tem despertado 
geral simpatia entre os nossos ho
mens de letras ·- raros serão os que 
nao lhe tenham dedicado, quando 
mais não seja, uma quadra ou fugaz 
alusao simpatia à qual nem sempre 
tem correspondido produção de 
obras de mérito. Também, no doml
nio da arte, se observa a mesma ten
dência para a interpretação dos 
mais sugestivos passos da vida do 
Taumaturgo. 

Santo António na arte 

Paralelamente à deturpação que, 
sucessivamente, se foi manifes· 
tando nos escritos que do Santo se 
ocupam, também a sua figura, tal 
como as mais autorizadas fontes a 
descrevem, se foi adulterando na 

pintura De corpolento como é 
representado no fresco famoso da 
escola de Giotto, existente na Ba
silica de Pádua- no qual é inspi
rada a grande tela agora exposta 
nos Paços do Concelho, pertencente 
ao Patronato da Infância, com a 
particularidade de nela se ver 
também o Menino- e em outras 
obras coevas ou pouco posteriores, 
foi Santo António perdendo, na 
série de concepçoes pictóricas que 
o têm celebrado, as suas caracte
rísticas, facto ~reral em tOdas as 
escolas, incluindo a portuguesa. 
Mesmo Columbano, no seu quadro 
célebre do Museu Nacional de Arte 
Contemporânea, se é certo que en
controu representação admirável 
para ]esus-M<!nino e ambiente de 
sonho para tOda essa produção 
genial; se idealizou o vulto do 
San to deixando transparecer a 
rhama quási divina que o animava 
em seus êxtasis, não acompanhou 
a tradição no concernente à com
posição do físico de Fr. António de 
Lisboa. 

Frei Carlos, esse mistico à ma
neira de Giotto, como alguém com 
propriedade o denominou, Gregó
rio Lopes, o grande mestre qui
nhentista, V1eira Lusitano, que nos 
legou belas gravuras e também 
alguns valiosos quadros antonia
nos como os existentes nas Igre
jas de S . Roque c de S . Francisco 
de Paula, de Lisboa, e na colecção 
magnífica da Casa Palmela, Pedro 
Alexandrino, prodigioso pelo nú-
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mero de telas sacras que trabalhou, 
o admirável St:queira- a . quem é 
devida uma pequenina obra-prima 
que tanto brilho dá à actual E:<po
siçào Antoniana- e tantos outros 
artistas, entre os quais muitos con
temporâneos (dos quais somente 
citarei Carlos 13onva1ot, de quem 
se encontram expostos os apreciá
veis estudos para a decoração da 
abóbada da igreja paroquial do Es
toril), quantas interpretações diver
sas tem apresentado do ínclito 
Santo Português I 

Na escultura a mesma variedade 
de concep~Oes dessa figura, fonte 
inexgotável para grandes estatuá
rios e para modestos santeiros, quer 
como menino de cOro na catedr&l 
de I isboa ou cónego-regular em 
S . Vicente de Fora e Santa Cruz 
de Coimbra, quer como frade Menor 
nos Olivais e em terras estra
nhas ... 

Nos azulejos, a vida e milagres 
atribuídos a Santo António têm 
originado verdadeiras maravilhas, 
muitas presentemente desapareci
das ou mutiladas. A tradição da 
arte, tão nossa, do trabalho em 
a z u 1 e j o é continuada hoje, com 
entusiasmo, em manifestação de 
verdadeiro renascimento, por nu
merosos artistas, entre os quais 
sobressaem Jorge Colaço e Leo
poldo Battistini (estrangeiro este, 
mas sentindo admiràvelmente os 
temas genuinamente portugueses), 
ambos representados por trabalhos 
notáveis na exposiça.o Antoniaoa. 

Denominar 11ossa esta delicada 
modalidade artística é designá-la 
com propriedade, porque os azu
lejos portugueses, que evoluciona
ram contràriamente aos de Espanha 
-mantendo estes força de colorido 
e dureza de desenho, atributos re
presentativos do caracter impetuoso 
do povo da nação vizinha - são 
belíssimos representantes do li
rismo lusitano .. . 

Na música erudita possuímos 
número assaz avultado de compo
sições sacras em honra de Santo 
António, algumas devidas a grandes 
mestres dos séculos xv11r e x1x, 
como Leal Moreira, autor muito 
distinto, Joaquim Casimiro, italiano 
pela escritura mas sabedor e inspi
rado, e Marcos Portugal, o mais 
celebrado dos nossos músicos dra
máticos- aquele que ostentou, pelo 
mundo fora, na sua carreira glo
riosa, o nome da Pátria ligado ao 
seu próprio nome; -e muitas pá
ginas profanas, embora raras com
posiçoes deste género tenham atin
gido elevação. Entre estas é justo 
apontar a suite para piano, em três 
andamentos, Santo Anló11io-Sobre 
a sua vrda milagrosa, trabalho de 
larga inspiração e de técnica apri
morada, devido à ilustre artista 
D. Maria Antonieta Lima Cruz. 

Voto análogo ao formulado 
quanto ao teatro deve ser r epetido 
em relação à música antoniana por
tuguesa, considerando ser esta arte 
tão propicia à exaltação das grandes 
figuras e dos altos ideais, mercê da 
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sua poderosa influência e inexgo
táveis recursos, desde a avassala
dora polifoma vocal à deslumbrante 
orquestração moderna. 

Ao grande artista que é o po\'O 
tem de cabt:r, por direito de justa 
conquista, la1·ga referência nos es 
tudos dedicados às manifestações 
antonianas. As suas produções, 
desde os ingénuos e encantadores 
romances aos cânticos em louvor 
do Taumaturgo, inspiradas umas 
pela mais ortodoxa piedade, reflexo 
outras da paganização do seu 
culto, constituem fonte tentadora 
para investigadores e folcloristas. 
Os limites de um trabalho como o 
que estou apresentando impedem
·me, porém de considerar, embora 
na generalidade, êsse amplo quadro. 

Para encerrar as considerações 
que acabo de dedicar à arte anto
niana, direi que se impõe o inven · 
tário das obras portuguesas inspi
radas na figura do genial orador 
c.u em temas com ela relacionados. 
Se não possuímos a riqueza da 
produção artística de outros países 
(nós que, no entanto, dedicamos a 
Santo António o g randioso monu
mento de Mafra), restam-nos ainda 
bastantes trabalhos, cuja pesquiza, 
metódica selecção e consequente 
di vulgação enriqueceria - em lugar 
honroso, creio- a preciosa e vasta 
colecção reproduzida nas páginas 
admiráveis da revista Il S a ll t o, 
editada em Pádua por acasiào do 
último centenário antoniano, e nas 

dos livros célebres do Conde de 
Mandach, de Facchinetti e de 
Kleinschmidt. 
· Tal inventário forneceria pas
siveis subsidias de vulto para a 
resolução de problemas pendentes 
sObre o valor iconográfico de al
gumas antigas pinturas, além de 
poder revelar obras de índole di
versa, do género, por exemplo, dos 
curiosíssimos trechos musicais do 
século xvu que, transcritos agora, 
pela primeira vez, em notação mo
derna, figuram na actual Exposição 
Antoniana. 

Adicionando, a este cometimento, 
pesquizas no âmbito da história e 
a publicação de uma "Vida~ do 
Santo português que seja monu
mento digno da sua glória- obri
gação que a rápida análise, acabada 
de apresentar, do movimento lite
rário português relativo à sua per
sonalidade e influencia justifica e, 
mais, impoe - ve se quão vasto é 
o campo que se apresenta aos inte
lectuais que de tão sugestivos temas 
queiram ocupar-se. 

Não o fazendo, hão-de os por
tugueses r esignar-se a só compreen
der, a só sentir, quando longe da 
Patria, a grandeza desta figura tão 
deturpada no seu País natal. O con
traste entre a afeição, tão imbufda de 
superstição, do povo português ao 

Santatoni11lzo, onde te po1·ei? 

e a grandiosidade das manifestações 
que em honra do •Santo de todo 



64 Anais das Bibliotecas, Museus e Arquivo Histórico Municipais 

o mundo,, se observam continua
mente em Pádua, a cidade que 
guarda as suas relíquias, inspirou 
a um dos nossos mais ilustres 
poetas, Afonso Lopes Vieira, uma 
página de empolgante beleza, que 
o Sr. Prof. Lobo de Campos vai 
interpretar. Canto de guerra quando 
foi escrita, em que o poeta exorava, 
ao Santo, a salvação das suas duas 
Pátrias- Portugal e Itália- e da 
glória antiga delas, é hoje aqui 
reproduzida simplesmente como 
brado patriótico, que eleva os nossos 
corações perante a glorificação de 
um portugu~s insigne. 

Santo António 

Canto escrito em Junho de 1918, em plena 
Grande Guerra 

por Afonso Lopes VIeira 

Dos olloals de Colml>ra, onde moro e perM 
[slste 

1\ esparso melancolia 
Do coraç6o de Portugal, 
Por mandado do Sonho Heróico, ta partis~ 

[te, 
- ó f\madls da Ideal Caoaloria 
De qoe a f\lma é o Santo Graal. 

Partiste, e com tea Verbo encheste a lt6" 
[lia e a Terra! 

Foste o Boca inspirada, 
Foste o 1'\ago orador, 
-Clarim do Céa oibrando ll. gaerro 
Pela vitória da alma libertado 
Pelo graça do 1\mor 1 

Poste o Braxo de Deas, o Jogral de Jesas 
f\rrastando após si mollldOes extasiadas 
Pelo teu feiticeiro !alar; 
Toa Palaura foi um feitiço de faz, 
E saindo dos ondas nacaradas 
Escutaram-te os peixes do mar 1 

Entanto, p•ra te amor e te poder sentir 
I\ ti, Teólogo e Sl!l>lo, 
O pouo tez florir 
Om sorriso gola to no teu 16blo; 
E imoginoaMte h tardinha, 
Janto às fontes que contouam, 
fazendo nlegres milagres 
Nas bilhas que se quebrauam ... 

Ha BasOica, em P6daa, é qae ea senti am 
[dia 

Como a toa alma, ó Santo, reolulo 
No penumbra do templo e na aflição do 

VI os atlltos, ui os d~sgraçodos, 
Os cansados dos caminhos ollos, 

[mando: 

Virem, com am •pedido• Intimo e protunM 
[do, 

POrem no tea sepolcro ansiadas m~os ... 

Ent6o, no comoçao da saadade natal 
Da nossa terra bem-amada e ausente, 
Paz aí também a minha m6o tremente 
Pensando em Portugal .. 
E hoje, na hora dolorosa 
Do la to e da Incerteza, 
Ex oro, ó Santo, o taa alma ardente e onslo~ 

[sa 
• E a toa Raça portagaesa, 

Para qae lá no Céo, onde a saoue e lorle 
Palaura lao esplende entre as estrêlas, 
Intercedas por nós ..................... . 

E que o teo Verbo dluloo 
Renasça ldlgldo por nós, 
Esplendendo no milagre da taa uoz 
1\ glória do gentil sangue latino I 

MEUS SENHORES 

A complexa personalidade de 
Santo António de Lisboa não ficou 
suficientemente vincada atravez das 
considerações que, sObre a !itera-
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tura e a arte antoniana de Portugal, 
acabo de ter a honra de proferir 
perante V. Ex.as Não podendo neste 
monumento focá-la nos variados 
aspectos com que se nos depara, 
acrescentarei apenas mais algumas 
palavras ao singel!ssimo epítome 
que tracei. 

O lugar de Santo António, na 
Ordem dos Frades Menores, não é 
entre aqueles que legaram obras 
que, decorridos séculos, fascinam 
os filósofos e os eruditos. Lembre
mo-nos de que o franciscanismo pro
duziu numerosos pensadores, entre 
os quais brilham Alexandre de 
llalles, S. Boaventura, Duns Esco
to e Bacon. . . Contudo a sua pre
gaçao, adaptada, nào aos auditórios 
iletrados dos campos, mas a públi
cos escolhidos, exigentes como os 
de hoje, capazes- segundo o dizer 
curioso de um historiador contem
porâneo- de profanar a própria 
palavra de Deus, quando não apre
sentada a seu gOsto, revela a vastís
sima cultura que possuía Santo 
António, que, como prêgador, está 
entre S. Boaventura, que representa 
a eloqUência solene, e Bertoldo de 
Batisbona, que simbolisa a oratória 
popular. 

Como judiciosamente acentua 
Agostinho Gemelli, no tão valioso 
volume II Frallcescallesimo, a cultura 
cientifica do nosso Santo e a forma 
da sua prêgaçào (da qual o que até 
nós chegou, no dizer de Alves 
Mendes, sa.o cinzas de um vulcão 
extinto) não estão em antagonismo 

com os ideais de S. Francisco de 
Assis, como alguns escritores, pouco 
penetrados do espírito franciscano, 
têm afirmado. A conduta do hu
milde e douto religioso tem plena 
justificação no gOsLo dos seus ou
vintes. Com o distintíssimo autor 
italiano acabado de citar, pode afir
mar-se que, antes que a Renascença 
espalhasse o gOsto pela forma, o 
famoso Franciscano português 
exemplificou a necessidade da pa
lavra polida, do discurso trabalhado 
com arte. Foi, mesmo, um precur
sor, pois entre o século de Abélard 
e o século de S. Tomaz de Aquino, 
entre a época de S. Francisco e a 
época de S . Boaventura, António 
de Lisboa passou como um meteoro, 
unindo, na gama portentosa da sua 
palavra, a culLura e a piedade do 
passado aos gérmens do futuro. 

A sua curta existência e as im
posições de um apostolado inten
sfssimo não lhe permitiram, talvez, 
que legasse à posteridade obra pro
funda como os grandes teólogos 
da Ordem Franciscana; mas a sua 
ciencia tem sido celebrada desde a 
sua época, representando-o nume
rosos artistas com o livro, atributo 
específico dos doutores, e dando-lhe 
esta alta qualificação vários ofrcios 
litúrgicos. 

Corre presentemente o processo 
de declaração de Santo António 
Douim· da Igreja. Eis um facto que 
sumamente deve interessar os por
tugueses, crentes ou não, porque 
todos tem o dever de exaltar as 
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grandes figuras nacionais, indepeo 
dentemente dos credos religiosos 
ou dos princípios filosóficos que 
professem. 

Demais, contribuir para iniludl
velmente demonstrar a superior 
mentalidade e a profunda ilustração 
do primeiro Portugues que logrou 
impOr em terras estranhas o seu 
nome, c de maneira tào avassala
dora que é hoje o vulto mais uni
versalmente celebrado do agiológio, 
é honrar a Pátria, provando a ex
celencia do nível intelectual de Por
tugal, que nessas longínquas épocas 
soube formar, em centros afamados, 
Li!.boa t sobretudo Coimbra, tào 
culto espírito. 

Escritores insuspeitos quanto à 
orientação perante a Igreja (como, 
entre outros, Silva Pinto e Aquilino 
Ribeiro) tem focado, a propósito da 
peregrina figura de Santo António, 
êstes dois problemas: a necessidade 
de arrancar ao âmbito restrito da 
apoteose erguida por um só sector 
do pensamento os homens que são 
lustre da Pátria, e a importância de 
irrefutàvelmente se demonstrar ter 
sido a cultura do mais popular or
namento da religiao seráfica adqui
rida em Portugal. 

Admitindo que, perante as gló
rias da Naçào, se devem abater as 
bandeiras representativas das di
versas orientações sociais, religio
sas ou filosóficas, nào sei de vulto 
que melhor possa conquistar unani
midade de sufrágios. Divulgar pe
r ante o mundo, tào ignorante e 

injusto perante a glória dos portu
gueses insignes, que Santo A ntó
nio, uma das figuras eternas da 
história da humanidade, incarna o 
génio do povo lusitano, é contribuir 
para o prestigio nacional, numa 
hora em que se procura vincar pe
rante o estrangeiro o valor da nossa 
terra. 

E como se não extinguirá a fer
vorosa e universal admiração pelo 
Santo, filho desta nobre cidade de 
Lisboa, perene será a glória que o 
seu nome augusto outorgará a 
Portugal. 

Que movidos do amor à terra 
bendita que foi nosso berço, os 
portugueses menos afectos às ideias 
professadas pelo egrégio Santo 
de Lisboa e Pádua, acompanhem 
também, dando-lhe o caracter de 
unanime consagração, a saUdação 
com que finaliso: Dr tosa Palria, que 
lo~ro 11os p1"im6rdios da sua existên
cia, tal filho teve! 

NOTAS 

Plano dêste bosquejo 

P11receu 110 oolor qoe o temo escolhido 
para esta conterênclo era o qoe melhor se 
harmonisouo com o objeclluo do mesma: 
ser o complemento do EKposlcdo f\oto
nlana. nc\mero cultural de abertura das 
•Grandes fesllls de Lisboa•. lidO se aba" 
lonçarla, porém, o uers1Ho, doda o lmpos.
slbllldade de apresentar, denlro dos limites 
Impostos a trabalhos desLa natureza, um 
quadro bem representntluo da euoluçdo da 
llterotara e arte ontonianas em Portugal, 
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se nllo se desse n circunstancio de correr 
impresso o cat6logo (e respeclluo suple
mento) daquela Exposiçao, obro de grande 
11r~lor pelos importantes subsidias que mi· 
nistrn 11 quem pretendo estudar o assunto. 
~ssc: c:olálogo c o presente conferêncio
embora redigidos por autores diferentes
constituem, a bem dizer, duas parles do 
mesmo galo litcrdl'lo-ortístico antoniano. 

Com esta declaração ficam ressnh>ndas 
as numerosas omissões de autores e 
obras que se notam nesta conferência. 

li 

As edi9ões da •Legenda prima~ 

D. Frei Fortunato de S. Boauentorn 
disscytou com erudiç60, no primeiro dos 
dois apêndices, b sno edição drstn lrgentla, 
sObre o uolor do mt~nnscrilo que traduziu. 
Passado mais de um sécolo, continua a ser 
reconhecida, cerno no.> texto da conferen
cio licon exarodo, a imporltincio dessa 
)llogrnila. 

Como complemento esclarece-se que, 
em ontro códice de 1\lcobaçn (também 
descrito no cotlllc.go da Exposiçõo 1\nto· 
ninno) se encontro um extenso fragmen
to dêssc basilar documento histórico, de 
que se conhecem, no todo, umas no11c 
liçc'Jes em 11.írios bibliotecas do Europa. 

1\lém de eJiçues fragmentários, l~m 
sido feitas da Lep.:nda prima Oil Assidua 
as seguintes impressões no íntegra, além 
do do douto escritor portugu~s citado 
(Coimbra, 1830) : 

Portugal/ice Mona menta I fi:.torica. 
Scrlplorcs. Tomo r. Olisiponc, 1856. 

Jo .. (P. 1\ntonlo)- Lep;:nda, seu Vila 
et Miracula Sanctii Antonii de Padua. 
Bononin:, 188:>. 

H lia Ir e (P ... de Par is) - Saint Antoine 
de Padoue et sa Légende primitive. l'\on~ 
treull-sur-1'\cr, 1890. 

Kental (Léon de)- Sanl'li Anlonii de 
Padua, Vila duae, quorum altera hacusqne 
ine.llta. Paris, 190J. 

Vida mi/affosn de San/o António de 
Lisboa. Relmpressõo da traduçilo de Fr·. 
Fortonalo de S. Boa11entora, leito no dltkio 
lisbonense A Voz, em comemoraç6o do 
7.• ccntenth·io da morte do Taumatnrgo. 
Lisboa, 1930-3 1. 

Conconl (filippo)-Lcggende di S.l\n• 
tonio di Padoua e altrl docomentl dei se
colo xru t1 curo di ... Pocloua, 1930. 

Conconl (filippo)- Le fonti dclln Blo~ 
gro!io 1\nlonlana. Podo11a, 1931. 

Estas dnas dltlmr~s obras apresentam, 
em ('()ofronto, os textos do Legenda prima 
e da Anonima, assinalando as 1111r·iantes 
destas nos mais importantes dos c6cllces 
conhecidos, e Inserem, Igualmente, com 
nnálogas anotações, os outras fontes his
tóricas anlonianas. 

l i T 

San lo António •Doutor da Igreja • 

O exame dos fundamentos do pcdiJo 
de proclamnçl\0 do S11nto porlugues Do:t· 
tor d!l l grein t: de grande Interesse. 

Em todos os trabalhos de ualto, porto
gueses c estrangeire,!', que da aglogra!ia 
ontcnlt~n:'l se ocap11m, se <"nconlrnm ele
mentos pnro nprcciaçllo do assunto. Po· 
dcm tambér'l ser con~ullndos, porn n de• 
viJa elucl,lnçüo do leitor desejoso de o 
C'ltudar, cs seguintes escritos: 

Klel nach mldt (!>. geclo)- De S. Anlo· 
nio Patavino nb artlftrifms qua doe/o re" 
presenta/o. ln al\ntonionum• (n<lmero 
comemoroliuo do vu ccntcn;<rio da morte 
do Santo). Roma, Jnnhu de 1931. 

Summnrium rnfiomuu, ob quns S. An· 
tonius de Padua diKntlS fmlatur, cu i tflulas 
ct honores Doctoris Eclc~:ofae re/erantur. 
ln •1\cta OrJinls Frotrum 1'\inornm•
f\n. m, tose. n, Junho ele 1933. tste arli!JO 
rol em parte extroctodo, em porte comen" 
lodo pelo Re11. Padre 1\lolslo Tomoz Gon· 
çolves no to~c . v do I\ no xwm do •Boletim 
l'\ensal. Órgilo da Ordem Terce1r11 e 
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l1issões Franciscanas•- Brogn, 11aio de 
193!5. 

Conconl (filippo)-1/ Dotto. <Ãp. 111 do 
Porte u do iiuro •Snnt• 1\ntonio di Podooa. 
Sngg!o stortco~critico•. Padooo, 1932. 

No artiQO Santo António, leitor de tco· 
lo/ria, inserto no •Diáriu de liotlclas•, de 
Lisbon, de 21 Julho de 1Q3t , o Dr. 1\lfredo 
Pimento emite o soo eru,lltn oplnlllo bcêrco 
do cullurn de Fr. 1\ntónio de Lisboa, con• 
clulndo que o Ordem dos frocles 11cnorcs 
é r ica cm santos c doutos, c qae é entre os 
pr imeiros qac o g rande rranclscnno brilha. 
Nilo ter sldo professor de teologia, mas 
simples l<'itor, nllo inualldn, perante a oná· 
lisc do 'Oida do Santo c em roce da trodl
çtlo, os orgumcntos cm prol do sua ele'Oo• 
çllo b categoria de Doutor- tal é a con-

clasão qae parece poder tirar-se do estado 
minucioso do qaest6o. 

TOdos as obras de arte, cujas reprodu· 
çõesacomponhom esto confcr~ncio, foram 
opresentodos no Exposlçllo 1\ntonlnna e 
acham-se mencionados no cot61ogo respec
tl11o. 1\s fologrofins da pintura de Domln .. 
gos 1\ntónio de Sequeira e da tela da Casa 
Pombal foram feitos amboelmente pelo 
Sr. l16rlo Cotar! no Cardoso e as restantes 
pelo conferente. 

SObre os gro11uros de Vieira Laslto.no 
consultor o erudito estado do Dr. Laiz 
Xavier do Costa Francisco Vieira Lusitano 
poeta e abrldor de dguas·fortes. 2. • edl· 
çl!o. Coimbra, 1929. 
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